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Resumo: 

O presente trabalho de natureza qualitativa refere-se à análise de questionamentos sobre saberes 

necessários ao exercício da docência numa sociedade caracterizada por profundas e constantes 

mudanças.  Trata-se de recorte do quadro teórico de pesquisa que envolveu análise documental 

de obras de  autores que se dedicam ao estudo do tema em questão como Demo(2000); 

Masetto(2003); Nóvoa(1995); Schon(1995) e Tardiff(2003) entre outros.  A preocupação básica 

foi refletir sobre ação docente referente ao processo de formação do professor em nível superior 

frente às demandas da sociedade atual. A análise da formação do professor impõe entre outros o 

questionamento a respeito da qualidade do ensino. Isto porque, além do profissional qualificado 

o objetivo da universidade é também formar o cidadão historicamente comprometido que esteja 

em processo de constante atualização. As enormes mudanças ocorridas no último quartel do 

século XX exigiram também mudanças significativas nas escolas e na profissão docente. Apesar 

da evolução ocorrida nas instituições educativas no decorrer do século XX, observa-se que não 

houve uma ruptura em relação à sua origem no século XIX, que se caracterizava por ser: 

centralista, transmissora, selecionadora, individualista. A sociedade neste momento exige do 

cidadão muito mais do que a repetição de conhecimentos. O foco do processo de formação dos 

professores da graduação passa exigir cada vez mais o seu deslocamento para o processo da 

aprendizagem. A demanda mais significativa na educação contemporânea é a necessidade de 

formar pessoas com capacidade de aprender continuamente de forma autônoma, crítica e 

criativa. Hoje se torna imprescindível o domínio de uma instrumentalidade conceitual que 



promova e facilite a aprendizagem pela construção pessoal do conhecimento que, para cada 

circunstância e contexto, se torne relevante e significativo. Os autores analisados apontam que a 

pesquisa como princípio educativo é o caminho a ser perseguido e constitui um dos esteios 

importantes da educação emancipatória porque promove o questionamento sistemático critico e 

criativo da realidade. A investigação passa a ser o único meio de construir um pensamento 

independente e não mais reproduzir o discurso dos outros. O conhecimento e a apropriação de 

instrumentos não só didático-pedagógicos como também, teóricos metodológicos de pesquisa 

por parte dos docentes são de suma importância uma vez que necessitam utilizá-los como 

ferramentas no trabalho de sala de aula. 

Palavras-chave: 

Processo de ensino e aprendizagem; Formação do professor; Pesquisa como princípio 

educativo. 

 

Introdução 

O presente estudo de natureza qualitativa refere-se à questionamentos sobre saberes necessários 

ao exercício da docência numa sociedade caracterizada por profundas e constantes 

mudanças.  Trata-se de recorte do quadro teórico de pesquisa que envolveu análise documental  

de obras de  autores que se dedicam ao estudo do tema em questão como Demo (2000); Masetto 

(2003); Nóvoa (1995); Schon(1995) e Tardiff (2003) entre outros. A preocupação básica foi 

refletir sobre ação docente referente ao processo de formação do professor em nível superior 

frente às demandas da sociedade atual. 

No Brasil,  a formação  e a atuação do professor  em sala de aula têm sido  questionadas  quando 

se consulta o baixo  desempenho dos alunos nas avaliações   do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais (INEP) como os resultados do Exame Nacional de Desempenho de 

Estudantes (ENADE) que integra o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(SINAES) e as  do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Estes questionamentos remetem a analise  da ação docente nos  cursos de graduação e a questão 

principal que vem à tona diz respeito à qualidade do ensino que a universidade vem 

proporcionando aos seus alunos. Para que esta qualidade se efetive é preciso  fique claro que   a 

tarefa da Universidade  é extremamente complexa, pois além da formação  profissional, 

objetiva-se  também, a formação do cidadão historicamente comprometido e em processo 

constante de atualização. 

Vivemos num momento de intensas mudanças. O profissional deste século necessita saber 

pensar e agir com criatividade desenvolvendo habilidades especificas para enfrentar os  desafios 



do cotidiano.  Para  analisar, questionar a realidade e propor  soluções,  o modelo de ensino  

vigente como apontam as avaliações, não  consegue dar conta  das   propostas de ação presentes 

em seu próprio  planejamento.   Partindo do pressuposto de que a Universidade está relacionada 

com a tríade: o ensino, a pesquisa e a extensão, presume-se que logicamente haja a 

inseparabilidade entre as três funções, mas na prática elas estão desarticuladas .Os docentes e 

pesquisadores estão realizando seus  trabalhos  de forma isolada  cada qual procurando valorizar 

o seu trabalho separadamente. 

Na formação do professor a relação ensino e pesquisa é de  fundamental importância.  Demo 

(2000), aponta em seu trabalho, a responsabilidade da Universidade formar, não somente o 

profissional competente, mas também o cidadão competente aquele que constrói e reconstrói 

uma intervenção  a partir das ideias, técnicas e instrumentos utilizados anteriormente.   

[...] A pesquisa, na universidade, faz parte da profissionalização também, não sendo, 

pois, apenas opção ou vocação, mas componente crucial do processo de formação e 

recuperação da competência é, por isso, a maneira decisiva de substituir treinamento 

por educação ou seja, o mero fazer, pelo saber fazer e sempre refazer. Tratando-se de 

formação da competência , o aspecto formativo deve predominar sobre o transmissivo 

(2000:87). 

 

A pesquisa motiva os alunos a participarem mais de sua formação, e a se envolverem em seu 

processo educacional. Segundo Morin (2000), trata-se de transformar as informações em 

conhecimento, de transformar o conhecimento em sapiência.  

A ação docente no ensino superior atinge uma abrangência bem maior do que uma 

especialização, de um saber-fazer limitador. Trata-se de oferecer ao graduando possibilidades de 

um desenvolvimento pessoal/profissional que transcenda o conhecimento circunscrito a um 

programa de ensino ou de um curso e que, valendo-se de sua experiência, ultrapasse o próprio 

saber ensinado. 

Neste momento, a Universidade precisa criar estruturas para um mundo plural, fornecendo 

contextos e saberes de base para uma autonomia acadêmica e fornecer respostas humanas 

compensatórias. É necessário, portanto, repensar de forma mais dinâmica e com novos enfoques 

a questão da organização dos conteúdos dos cursos de formação de professores: ninguém pode 

aprender tudo, mesmo em se tratando de uma área especializada.  

Imbernón (2004), ao analisar o processo de formação do professor  observa que as enormes 

mudanças ocorridas no último quartel do século XX exigiram também mudanças significativas 

nas escolas e na profissão docente. Em seu estudo, o referido autor deixa claro que apesar da 

evolução ocorrida nas instituições educativas no decorrer do século XX, ainda não houve uma 



ruptura em relação à sua origem, no século XIX, que se caracterizava por ser: centralista, 

transmissora, selecionadora, individualista. 

Na realidade atual, o foco do processo de formação dos professores passa a exigir cada vez mais 

o seu deslocamento para o processo da aprendizagem. A demanda mais significativa na 

educação contemporânea é a necessidade de formar pessoas com capacidade de aprender 

continuamente de forma autônoma, crítica e criativa.  Daí a  recomendação explicita no Plano 

Nacional de Educação: 

Do ponto de vista da Graduação, em particular, a formação para o      exercício de uma 

profissão, em uma era de rápidas, constantes e profundas mudanças requerem, 

necessariamente, atenta consideração por parte das Instituições de Ensino Superior. A 

decorrência normal desse processo parece ser a adoção de nova abordagem, de modo 

a ensejar aos egressos a capacidade de investigação e de “aprender a aprender”. Este 

objetivo exige o domínio dos modos de produção do saber na respectiva área, de modo 

a criar as condições necessárias para o permanente processo de educação continuada 

(BRASIL. 2001 p.7).  

 

Neste contexto,  a construção coletiva  do projeto político pedagógico e o trabalho de forma 

interdisciplinar são elementos  facilitadores do processo. 

Toda e qualquer mudança deve ser devidamente planejada por todos os responsáveis pelo 

ensino e expressa no projeto político pedagógico da instituição  aberto à sociedade com a qual 

interage. Esta interação necessita de uma reflexão crítica sobre a formação do profissional que 

se quer formar.  As questões fundamentais são: o que a universidade faz? Como o faz?  E a 

serviço de quem? 

O projeto político pedagógico tem sido considerado “o coração” da escola. Nele estão inseridos 

os objetivos e as diretrizes da escola, as dimensões filosóficas, axiológicas, políticas, 

epistemológicas e sociais que tem seu reflexo na estrutura curricular, no ensino, na pesquisa e 

na avaliação.  O que implica numa visão de homem, de mundo e de valores.  Por isso deve estar 

preocupado  com o tipo de cidadão que pretende formar tendo um olhar no presente e outro no 

futuro. 

O projeto pedagógico não é um simples agrupamento de planos, não é um instrumento para 

ficar nas gavetas das escolas ele é o instrumento que dá vida às escolas. Compreende o vir-a-ser 

da escola. A identidade da escola constitui o reflexo do funcionamento do projeto pedagógico. 

É a estrutura curricular presente no projeto pedagógico que se transforma em prática pedagógica 

contextualizada. É preciso investir na filosofia da educação para que os educadores entendam 



melhor o fenômeno da educação, dando ao projeto pedagógico um direcionamento mais 

adequado. 

Na graduação, ao organizar o currículo são definidas as competências e características dos 

profissionais a serem formados em relação ao conhecimento, às habilidades humanas e 

profissionais e aos valores e atitudes a eles necessários ao profissional do futuro. A proposta de 

revisão dos currículos dos cursos de formação de professores se faz necessária na medida em  

torna-se um eixo mobilizador de transformações. Isto implica em colocar a educação a serviço 

de uma clientela que  busca o universo de conhecimentos de que necessita.  

Trabalho e cidadania, competência e consciência não podem ser vistos como dimensões 

distintas, elas  reclamam desenvolvimento integral do indivíduo que, ao mesmo tempo, é 

profissional-trabalhador e cidadão, competente e consciente. E pensar na questão da cidadania é 

acompanhar de perto o contexto educacional do país.   

 Segundo Masetto, (2003, p. 68) o desconhecimento do projeto político pedagógico por parte do 

corpo docente de uma instituição constitui um dos principais motivos da fragmentação do 

conhecimento que ainda prevalece no ensino de uma forma geral e é bastante grave. A sua 

construção de forma integrada por parte dos docentes coloca-os na perspectiva de “perscrutar o 

horizonte em busca de novas possibilidades, de desafiar os limites do estabelecido e pensar um 

ensino superior que responda às exigências atuais e futuras”.  

Cabe à Universidade atender às demandas da sociedade, sim, mas só após uma avaliação crítica 

da natureza dessas demandas, buscando-se saber se elas vão ao encontro do profissional 

reflexivo e transformador de uma sociedade pluralista. A instituição tem a responsabilidade de 

gerenciar  um ensino dinâmico, vivo e articulado. 

Considera se de fundamental importância a busca de uma organização curricular no ensino 

superior  que dê conta dos cursos de formação de professores, com uma estrutura didático-

pedagógica definida, uma medida certa que atenda à especificidade do graduando, para um novo 

tempo quando, por certo, valores como o conhecimento, a competividade, a solidariedade, a 

tolerância  terão que estar juntos, a todo o momento, no dia-a-dia.  

O aumento rápido na produção do conhecimento exige de todos constante atualização. O 

professor precisa refletir sobre a necessidade de mudar sua prática docente de forma a 

acompanhar os avanços ora produzidos. É preciso cultivar uma forma de ensino que possa  

continuamente  acompanhar as mudanças numa sociedade de mercado  extremamente 

competitivo e restrito.    

A estrutura curricular vigente fragmentada em disciplinas não possibilita ao educando o 

conhecimento do mundo físico e social conforme determina a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. (BRASIL,1996). Uma reestruturação da organização do currículo implica 



em mudança no processo de ensino na sala de aula. O caminho que se aponta é trabalhar o 

conhecimento de forma interdisciplinar movimento que se apresenta como resposta à 

necessidade da reconciliação epistemológica, processo necessário devido à fragmentação dos 

conhecimentos ocorrido com a revolução industrial e a necessidade de mão de obra 

especializada.  

Neste sentido, Japiassú (1976) aponta que é necessário a intercomunicação entre as disciplinas, 

de modo que resulte uma modificação entre elas, através de diálogo compreensível, uma vez 

que a simples troca de informações entre organizações disciplinares não constitui um método 

interdisciplinar.   O referido autor sugere que o caminho para o desenvolvimento desta ação  é a 

tendência de as pesquisas serem realizadas em grupos organizados ou equipes de trabalho, 

tomando o lugar da pesquisa individual. 

Com a interdisciplinaridade “o que se busca é o estabelecimento de uma intercomunicação entre 

as disciplinas por meio do enriquecimento das relações entre elas”. (MACHADO, 1999, p.1). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL 2002) a  interdisciplinaridade 

supõe um eixo integrador, que constitui  o objeto de conhecimento, um projeto de investigação 

ou um plano de intervenção. Nesse sentido, ela deve partir da necessidade sentida pelas escolas, 

professores e alunos de explicar, compreender, intervir, mudar, prever, algo que desafia uma 

disciplina isolada e atrai a atenção de mais de um olhar, talvez vários.  

Fazenda (1994) aponta as atitudes de um “professor interdisciplinar”:  

...Entendemos por atitude interdisciplinar, uma atitude diante de alternativas para 

conhecer mais e melhor; atitude de espera ante os atos consumados, atitude de 

reciprocidade que impele à troca, que impele   - ao diálogo com pares idênticos, com 

pares anônimos ou consigo mesmo –atitude de humildade diante da limitação do 

próprio saber, atitude de perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos 

saberes, atitude de desafio – desafio perante o novo, desafio em redimensionar o velho 

– atitude de envolvimento e comprometimento com os projetos e com as pessoas neles 

envolvidas, atitude, pois, de compromisso em construir sempre da melhor forma 

possível, atitude de responsabilidade, mas, sobretudo, de alegria, de revelação, de 

encontro, de vida. (FAZENDA, 1994, p. 82).  

 

A proposta da interdisciplinaridade surge como resposta às demandas emergentes da sociedade 

atual e  impõe um questionamento bastante sério: Como a universidade poderá trabalhar, nos 

cursos de formação de professores, o conhecimento elaborando-o e reelaborando-o ? 

A saída que se aponta é o trabalho da pesquisa como princípio educativo que, segundo Demo 

(2000, p.33) “perfaz um dos esteios da educação emancipatória, que é o questionamento 

sistemático crítico e criativo da realidade”. 



 

A pesquisa e a construção do conhecimento 

A sociedade com as características que este século determina muito mais do que conhecimentos, 

exige competências. Na impossibilidade de qualquer um abarcar a totalidade de conhecimentos 

disponíveis o que se torna indispensável é uma instrumentalidade conceitual que promova e 

facilite a aprendizagem pela construção pessoal do conhecimento que, para cada circunstância e 

contexto, se torne relevante e significativo. 

Segundo Demo (2000) educar e construir conhecimento podem em alguns momentos coincidir. 

Se o objetivo da educação é a emancipação dos indivíduos devemos instrumentalizá-los na 

habilidade de manejar e produzir conhecimento e é aí que a pesquisa tem seu papel 

fundamental.  

Esta instrumentalidade conceitual não se restringe, porém, a um conjunto de saberes, conceitos 

ou juízos, mas, sim, ao compromisso com uma nova epistemologia da prática que, numa 

perspectiva transversal, explique os processos de cognição e de ação como uma práxis 

globalizante e una. E aí a pesquisa tem seu papel fundamental. 

Paulo Freire (1996, p.32), considera que “Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino... 

Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para 

conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade.” Para o referido autor a 

pesquisa constitui um instrumento  importante para a docência em todos os níveis, desde a 

educação básica até a educação superior. Ela é um componente da formação do professor, seja 

para o desenvolvimento próprio e profissional seja também para o desenvolvimento do 

conhecimento a respeito do seu trabalho, dos seus problemas e de questões de difícil resolução.  

 A própria palavra pesquisa insere em seu significado a sua função. Etimologicamente  ela tem 

sua origem no verbo latino perquiro,-is,-ere  que significa procurar com cuidado por toda parte; 

informar-se bem; indagar bem; perguntar; aprofundar na busca. Nada a ver, portanto, com 

trabalhos superficiais, feitos só para “dar e tirar nota”.  

Neste sentido é essencial compreender que a pesquisa está diretamente relacionada ao ato de 

ensinar e aprender. Quando o ato de ensinar e aprender de fato acontece, é porque a pesquisa 

estava presente, tanto por parte do aluno quanto do professor, já que ambos realizam perguntas, 

indagações e constatações durante o processo. 

Segundo Demo(2002), educar pela pesquisa tem  quatro pressupostos cruciais: a convicção de 

que a educação pela pesquisa é a especificamente própria da educação escolar  e acadêmica; o 

reconhecimento de que o questionamento reconstrutivo com qualidade formal e política é o 

cerne do processo de pesquisa; a necessidade de fazer da pesquisa atitude cotidiana do professor 

e do aluno; e a definição de educação como processo de formação historicamente determinado. 



Esta proposta convida a escola a repensar e a entender os papéis dos sujeitos envolvidos no 

processo. O professor torna-se um agente de aprendizado, um mediador, um orientador, um 

articulador e problematizador dos conhecimentos que não podem ser prontos e acabados, mas 

construídos e reconstruídos historicamente.  O aluno é o principal sujeito do processo, dotado de 

habilidades infinitas, bem como de muitos conhecimentos adquiridos anteriormente.  

Segundo Chizzotti (2000, p.85), 

a pesquisa é uma criação que mobiliza a acuidade inventiva do pesquisador, sua 

habilidade artesanal e sua perspicácia para elaborar a metodologia ao campo de 

pesquisa, aos problemas que ele enfrenta com as pessoas que participam da 

investigação.  

 

Na pós-graduação a pesquisa consolidou-se, sob o aspecto formal da titulação, e continua 

atrelada à capacitação para dar aula, não para pesquisar. Embora faça parte da pós graduação, 

“cometem-se aí pelo menos dois equívocos: de um lado, vende-se a idéia  de que pesquisa é 

coisa de pós-graduação; de outro, permanece o vício de pretender dar aula sem pesquisa, como 

se o título a esta substituísse” (DEMO, 2000,p. 133) 

O ensino e a aprendizagem na universidade envolvem uma problemática complexa, permeada 

tanto por questões especificamente acadêmico-institucionais quanto econômico-sociais, ambas 

dependendo, por sua vez, de decisões que se situam no nível político. Além disso, é preciso 

considerar que a questão da sua expansão envolve a reflexão sobre  a educação superior hoje : 

seus objetivos, seu papel e função social na sociedade brasileira. Esta reflexão tem que 

constituir  a base e  a preocupação de toda análise que pretendemos fazer sobre o ensino. 

Neste sentido é interessante chamar a atenção dos educadores  para o trabalho de repensar 

coletivamente o processo de ensino e aprendizagem com o objetivo de clarificar os fatores que 

aí intervêm. Repensar e propor uma nova concepção de espaço de sala de aula, refletir sobre os 

principais aspectos da formação do professor. 

 

O papel da pesquisa na formação do professor 

O professor ao assumir o papel do pesquisador passa a ser o intérprete da realidade  segundo os 

instrumentos conferidos pela sua postura teórico-epistemológica. Não se espera que ele 

estabeleça a veracidade das suas constatações.  “Espera-se sim, que ele seja capaz de demonstrar 

– segundo critérios públicos e convincentes-que o conhecimento que ele produz é fidedigno e 

relevante socialmente” (LUNA 1996, p.14). Ou seja, que saiba utilizar de forma correta 

métodos  e técnicas de pesquisa.  



Stenhouse  (1975) um dos precursores da necessidade  do trabalho investigativo do professor 

acreditava ser necessário ao docente o pleno domínio da prática pedagógica e  a investigação 

como único caminho para isso. Portanto, a investigação em sala de aula deve ser voltada para a 

prática. Não é um trabalho acadêmico e puramente teórico. A expressão pesquisa-ação, criada 

por ele e divulgada por seus seguidores, quer dizer exatamente isso: pesquisa que se faz do fazer 

e para melhorar o fazer do professor ou de outros profissionais. Na opinião do autor “a 

investigação e o desenvolvimento curriculares devem pertencer aos professores” (1975:142).  

Para ele “o desenvolvimento curricular de alta qualidade, efetivo, depende da capacidade dos 

professores adotarem uma atitude de investigação perante o seu próprio ensino” especificando 

que, por atitude de investigação entende-se “uma predisposição para examinar a sua própria 

prática de uma forma crítica e sistemática” (1975:156). 

Schon (1995) aprofunda esta idéia ao  considerar relevante a reflexão do professor sobre a ação 

que realiza para que possa identificar problemas passiveis de serem solucionados e as pistas 

para suas resolução. É a reflexão  sobre a ação e na ação que ajuda o profissional a progredir no 

seu desenvolvimento e a construir a sua forma pessoal de conhecer. Trata-se de olhar 

retrospectivamente para a ação e refletir  sobre o que aconteceu. O que o profissional observou, 

que significado atribui e que outros significados pode atribuir ao que aconteceu. De acordo com 

Oliveira e Serrazina (2002) as idéias deste autor têm influenciado significativamente os estudos 

no campo da educação, principalmente os referentes à formação do professor. 

Ao se referir aos diferentes saberes que podem ser mobilizados na ação docente, Tardif (2003 

p.21) coloca em evidência  os saberes da  experiência dos professores adquiridos ao longo de 

suas histórias e de suas carreiras, por isso mesmo, considerado plurais, provindo de um saber-

fazer, cuja origem social é patente. O autor valoriza o saber que resulta  do trabalho cotidiano, 

como alicerce da prática e da competência profissionais, pois a ampla mobilização dessa 

variedade de saber facilita sua reutilização no trabalho, no sentido de adaptá-los e transformá-

los na produção de sua própria prática profissional. “Ensinar é mobilizar uma ampla variedade 

de saberes, reutilizando-os no trabalho para adaptá-los pelo e para o trabalho”. 

Ludke (2003) acredita também o trabalho investigativo  em sala de aula  é o único meio de 

construir um pensamento independente e não mais reproduzir o discurso alheio.  O 

conhecimento e a apropriação de instrumentos não só didático-pedagógicos, como também, 

teóricos metodológicos de pesquisa por parte dos docentes são de suma importância  uma vez 

que necessitam utilizá-los como ferramentas facilitadoras de sua ação. 

De uma forma geral, os professores não foram e não estão preparados para tal empreitada. 

Pesquisas em vários lugares do mundo estimam que mais ou menos em dois anos após a 

conclusão de um curso universitário, qualquer profissional, já está de algum modo defasado. 



Essa informação reforça a idéia de educação permanente. Essa mesma agilidade permite-nos 

afirmar que a grande maioria dos professores, não teve oportunidade de entrar em contato com 

as novas orientações teórico metodologias de ensino. 

Daí a grande importância da educação permanente que busca capacitar os professores no sentido 

de orientá-los no conhecimento de novas orientações teórico metodologias com o intuito 

contribuir para  melhoria da sua ação docente junto aos estudantes. 

A despeito do senso comum, tanto a problemática da formação dos professores e pesquisadores, 

como a questão didático-pedagógica não pode ser resolvida isoladamente. O processo de 

conhecer exige a particularização da apreensão empírica cada vez mais diversificada e múltipla 

e, ao mesmo tempo, a conceitualização como síntese permanente destes novos ângulos. Esta 

concepção do processo de conhecimento implica a apropriação do real com suas especialidades 

e diferenças, sem abstraí-las do movimento mais amplo que as organiza em conjuntos gerais, 

universais. 

 

Considerações finais 

A formação de professores como qualquer outro tipo de intervenção educativa, deve ser 

encarada como algo que envolve os indivíduos, as circunstâncias organizacionais e os contextos 

interativos, sem esquecer os grupos sócio-profissionais, as instituições e a sociedade em geral.   

No trabalho docente, Nóvoa ( 1995)  identifica  três vertentes estratégicas  que incluem:  a 

pessoa do professor  e  sua experiência, a profissão e os saberes que lhe estão subjacentes e a 

escola e  os seus projetos.  Na opinião do autor este trabalho deve ter  “como eixo de referência, 

o desenvolvimento profissional dos professores, na dupla perspectiva do professor individual e 

do coletivo docente”. (NOVOA, 1995, p.23) 

Neste sentido, Arroyo (1989) coloca em relevo, dentro de uma perspectiva histórica, teórica e 

prática algumas questões centrais da relação trabalho e educação, chamando atenção para a falta 

do bom profissional e do desconhecimento sobre a construção histórica do campo educativo em 

que exerce seu trabalho. É uma reflexão sobre a educação e trabalho que remete a toda a 

problemática do processo de conhecimento e de formação da consciência crítica. 

 Schön  (1995) faz considerações importantes sobre a forma de analisar a ação docente e propõe 

de três  ângulos de reflexão: reflexão na ação, reflexão sobre a ação, reflexão sobre a reflexão na 

ação. No que diz respeito à formação do professor   o grande esforço a fazer é  desenvolver 

atitudes reflexivas na formação para que esses profissionais as possam transferir para a sua ação 

educativa, no sentido de levá-los a refletir sobre as suas próprias práticas e sobre reflexões feitas 

sobre essas mesmas práticas. Ou seja, trata-se de ajudar os professores e educadores a 



desenvolver uma reflexão em espiral que passe da teoria à prática e da prática à teoria e assim, 

aprofundar e clarificar o processo continuamente.           

Outro aspecto importante a ser considerado segundo Masetto (2003, p.78) diz respeito às 

características próprias do aluno do curso superior: “o aluno tratado como adulto, com 

experiências e conhecimentos próprios é co-responsável pelo seu processo de aprendizagem” A 

consideração do aluno universitário como adulto não é tão comum entre nós, diz o autor. O 

modo de tratar o grupo e o seu relacionamento com ele tem  muito a ver como professor  

desempenha a sua função.   

Acredita se que a chamada para a necessidade da pesquisa como principio educativo é de 

extrema relevância na formação dos professores dada à possibilidade de poder vislumbrar 

encaminhamentos para a criação de uma ação pedagógica direcionada ao desenvolvimento 

pessoal e profissional dos seus docentes. 

Falar em relevância significa rever a atualidade do ensino nos cursos formação de professores, 

sua importância social, conhecer a extensa clientela e (re) pensar para ela o próprio currículo, de 

forma que a Instituição possa vir a oferecer um ensino de qualidade onde aprender a aprender e 

saber pensar constituam habilidades indispensáveis a serem trabalhadas com os graduandos. 

Atitude que contrapõe com a postura reprodutiva de transmissão de conhecimentos que, 

infelizmente ainda impera na docência universitária. 
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